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RESUMO
Este trabalho científico aborda o manejo do paciente suicida na urgência e emergência hospitalar, destacando a necessidade de diretrizes claras e abrangentes para garantir uma abordagem adequada e efetiva. A revisão da literatura revelou a escassez de estudos nacionais nessa área, ressaltando a importância de uma maior atenção dos pesquisadores e profissionais de saúde. Os resultados evidenciaram a importância do exame físico e clínico inicial, a sensibilização para os transtornos mentais, a comunicação empática e a coordenação entre os serviços. O acolhimento ao paciente, a estabilização dos sinais vitais e o encaminhamento para os serviços especializados foram identificados como etapas cruciais no manejo do paciente suicida. A necessidade de uma abordagem multidisciplinar e uma maior conscientização sobre o comportamento suicida foram ressaltadas. Este estudo contribui para o aperfeiçoamento das práticas de manejo do suicídio na urgência e emergência, buscando melhorar a qualidade de vida dos pacientes e reduzir os índices de suicídio.
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· INTRODUÇÃO
O comportamento suicida é descrito por toda lesão causada a si próprio, independentemente da intenção a respeito da letalidade ou do motivo que está associado ao ato (BRITO et al., 2020). Esse comportamento é envolvido por ideação, planejamento e tentativas, englobando os pensamentos sobre auto aniquilação, desenvolvimento de estratégias específicas para atingir o objetivo e o próprio ato, que resultará em um desfecho fatal (CLAUMANN et al., 2018).
O suicídio preocupa todos os profissionais envolvidos na temática, assim como para a sociedade como um todo, ocorrendo em todo o mundo com grande ou reduzida frequência, a depender da região (WHO, 2014). De acordo com a Organização Mundial de Saúde, estima-se que anualmente mais de 800 mil pessoas vão a óbito devido ao suicídio. Um adulto que comete o suicídio, ao menos vinte atentam contra a própria vida (WHO, 2016). Desse modo, a história pregressa de tentativa suicida é considerada como o principal fator de risco para a atitude (RIBEIRO et al., 2021).
O suicídio é representado por 1,4% de todos os óbitos a nível mundial. Portanto, considera-se como um grande problema de saúde pública, sendo a 15ª principal causa de mortes na população. Assim, é classificado como a segunda maior causa entre jovens com faixa etária entre 15 a 29 anos (WHO, 2017). Entretanto, a nível nacional, nota-se que o Brasil ocupa a 8ª posição no mundo em número de suicídios e o risco de suicídio em homens é, aproximadamente, quatro vezes maior quando comparado com as mulheres, acometendo, sobretudo, idosos com idade superior a 70 anos (RIBEIRO et al., 2021).
Perante o comportamento suicida, os serviços de saúde amparam os pacientes vítimas desse fenômeno, por meio de dispositivos articulados nos diversos pontos de atenção, a fim de oferecer resolutividade para a situação. Entre os dispositivos da rede de atenção à saúde, pode- se apontar a atenção hospitalar, a atenção psicossocial estratégica e a atenção básica em saúde, caracterizando pontos de atenção terciária, secundária e primária, respectivamente (STOPPA; WANDERBROOCKE; AZEVÊDO, 2020).
Sendo assim, embora os profissionais entendam quanto a necessidade de planejamento de ações de prevenção, além da identificação de fatores de risco para o suicídio e a atuação das equipes multidisciplinares nesses fatores, nota-se eficácia no desfecho do comportamento suicida. Todavia, não há ações práticas que possibilitem identificar o risco e a vulnerabilidade associadas ao suicídio (RIBEIRO et al., 2021).
Deste modo, este estudo pretende contribuir no aperfeiçoamento do manejo do suicídio nos serviços de urgência e emergência, podendo revisar ações de enfrentamento, assim como na formulação de estratégias para o seu controle. Logo, é fundamental a identificação de características imprescindíveis sobre o comportamento suicida, uma vez que se trata de uma série de fatores que se acumulam na história do paciente, não sendo somente uma forma causal e simplista apenas a estipulação dos acontecimentos pontuais do paciente.
Diante do exposto, o presente estudo objetivou revisar, na literatura científica, como se dá o manejo do suicídio dos pacientes atendidos pelo setor de Urgência e Emergência.

· OBJETIVO
O objetivo deste estudo é revisar e analisar as estratégias de manejo do comportamento suicida em pacientes atendidos nos serviços de urgência e emergência.

· METODOLOGIA
Com o objetivo de abordar o tema "Manejo do paciente suicida na urgência e emergência" de forma abrangente, optou-se por uma abordagem metodológica que contempla uma revisão narrativa. Essa abordagem permite uma análise sistemática e descritiva dos estudos disponíveis sobre o assunto, proporcionando uma visão ampla e aprofundada das práticas de manejo adotadas nesse contexto.
A pesquisa foi conduzida em bases de dados científicas, como SciELO, PubMed e Google Acadêmico, utilizando palavras-chave relevantes, como "paciente suicida", "manejo", "urgência", "emergência" e suas variações, sendo selecionados artigos publicados em português entre os anos de 2017 e 2023.
Após a seleção inicial com base nos títulos e resumos, foram realizadas leituras completas para a seleção final dos artigos que seriam incluídos na revisão. Dos 30 artigos analisados, dez foram selecionados por tratarem diretamente sobre o manejo do paciente suicida na urgência e emergência.

· RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisados 30 artigos, onde dez foram selecionados por tratarem diretamente sobre o manejo do paciente suicida na urgência e emergência. Além disso, analisou-se artigos publicados em português entre os anos de 2017 e 2023. Não houveram grandes estudos sobre o referido tema, havendo poucas publicações nacionais e que tenham analisado diretamente o manejo realizado pela equipe de urgência e emergência em pacientes suicidas.


Tabela 1 - Seleção de artigos para o presente estudo
	TÍTULO
	AUTOR/ANO
	METODOLOGI A
	RESULTADOS

	Gestão	do
comportamento suicida	de
adolescentes: diretrizes	para prevenção no contexto da	urgência		e
emergência hospitalar
	Scheibe, Simone. 2019
	Estudo qualitativo
	Importância do exame físico e clínico na admissão do paciente, determinando as condutas a serem tomadas para estabilização do paciente

	Tentativas de suicídio e o acolhimento nos serviços de urgência: a percepção de quem tenta
	Vidal, Carlos Eduardo Leal; Gontijo, Eliane Dias. 2019.
	Estudo descritivo
	Em muitas ocasiões os transtornos mentais não são considerados como doença pelos	médicos	de especialidades clínicas ou cirúrgicas e, por isso, os pacientes não são levados a
sério, sendo frequentemente objeto de comentários jocosos

	Profissionais	de enfermagem de um serviço de urgência e emergência frente ao suicídio	na
adolescência
	Silva, Liliane de Lourdes Teixeira. 2020.
	Estudo	de
abordagem qualitativa
	Ainda que o tempo no pronto atendimento seja reduzido, possibilidade em estabelecer diálogo buscando investigar as causas e fornecer o tratamento
adequado

	Desafios	e
perplexidades         no
atendimento	de emergência a quem tenta suicídio
	Pereira, Wilma Suely Batista. 2022.
	Estudo exploratório
	O procedimento mais realizado na emergência em pacientes suicidas são a lavagem gástrica, medicação na veia, punção venosa, instalação de venóclise... sendo a notificação
e encaminhamento ao CAPS feito somente em alguns casos

	Assistência de Enfermagem ao Paciente em Tentativa de Suicídio Atendido na Urgência e Emergência
	Cardoso, Breno José Dantas. 2022.
	Revisão integrativa
	Monitorização cardíaca, controle dos sinais vitais, sondagem, lavagem gástrica, testes neurológicos, e tentativa de acolher o paciente que
tentou suicídio e seus familiares

	Assistência relacionada ao comportamento suicida e agressivo no serviço de
atendimento móvel de urgência (SAMU)
	Amaral, Larissa Castelo do. 2019.
	Estudo transversal
	Avaliação de sinais vitais e reconhecer a necessidade de acionar outros setores de atendimento como o CAPS

	Do acolhimento ao encaminhamento: o atendimento	às tentativas de suicídio
nos	contextos hospitalares
	De Freitas, Ana Paula Araújo Borge; Borges, Lucienne Martins. 2017.
	Estudo descritivo
	Após avaliação e estabilização dos sinais vitais, o acolhimento ao paciente suicida é necessário para recuperação do paciente

	Experiência	de
estudantes	e
	Lage,	Lúcio	Flavio Benini. 2021.
	Estudo exploratório
	O acolhimento é essencial para entender a ação do paciente,




	preceptores		do internato de medicina no atendimento à pessoa	com
comportamento suicida
	
	
	bem como o encaminhamento ao hospital psiquiátrico uma visão especialista sobre o caso

	Protocolo	De
Atendimento		À Pacientes	Após Tentativa De Suicídio
	De	Meneses,	Ana Mara Martins. 2020
	Estudo observacional
	Faz-se triagem do paciente, solicita-se acompanhante, entrevista inicial ao paciente, realização de anamnese, acolhimento, realização de
procedimentos

	Abordagem	ao paciente com tentativa de suicídio no hospital municipal	de
contagem:	análise epistemológica		e atendimento especializado
	Alves,	Ana	Flávia Pereira. 2019.
	Estudo observacional
	Os pacientes com tentativas de suicídio, quando chegam ao hospital, são acolhidos pela equipe de saúde, e passam atendimento pela equipe multiprofissional com a presença de psicólogo


Fonte: elaborado pelos autores.

Conforme observado, em nove dos dez artigos selecionados o acolhimento está presente. Com isso, é possível perceber que é necessário o acolhimento ao paciente não somente durante a consulta clínica, mas principalemnte durante o atendimeto na urgência e emergência de pacientes que tentaram suicídio. Por meio dele é possível estabelecer a confiança do paciente com a equipe de saúde, tornnando-o colaborativo ao tratamento que será realizado para sua recuperação. Somente em um estudo foi relatado descaso e presença de comentários jocosos por parte das equipes de saúde, não sendo comum, prevalecendo o acolhimento humanizado e criação da confiança com o referido paciente.
A análise dos dez artigos selecionados revelou uma lacuna significativa na literatura científica nacional sobre o manejo do paciente suicida na urgência e emergência hospitalar. A escassez de estudos abrangentes e direcionados a esse tema específico indica a necessidade de uma maior atenção por parte dos pesquisadores e profissionais de saúde. Essa lacuna pode ter implicações importantes para a qualidade da assistência prestada a esses pacientes, visto que a compreensão aprofundada das melhores práticas e abordagens é essencial para sua recuperação. Dentre os resultados obtidos, destaca-se a importância do exame físico e clínico na admissão do paciente suicida. Esse processo permite a identificação de aspectos relevantes para o manejo imediato e estabilização do paciente. A abordagem holística, que considera tanto os aspectos físicos quanto os psicológicos, é fundamental nesse contexto, pois proporciona uma
compreensão mais abrangente da situação e embasa as condutas a serem adotadas.
Um aspecto preocupante evidenciado nos estudos é a falta de reconhecimento dos transtornos mentais como doença por parte de alguns médicos de especialidades clínicas ou cirúrgicas. Tal perspectiva pode resultar em uma abordagem menos séria e até mesmo em comentários jocosos sobre os pacientes suicidas. Essa falta de sensibilização para os transtornos mentais pode comprometer a qualidade do atendimento e a efetividade das intervenções, reforçando a necessidade de uma abordagem mais ampla e inclusiva da saúde mental no contexto da urgência e emergência.
Apesar das limitações impostas pelo tempo reduzido no pronto atendimento, os artigos enfatizam a importância do estabelecimento de diálogo com o paciente suicida. Essa comunicação visa investigar as causas subjacentes ao comportamento suicida e fornecer um tratamento adequado. A capacidade de estabelecer um vínculo terapêutico, mesmo diante das circunstâncias adversas, é essencial para oferecer um atendimento humanizado e centrado no paciente.
Os procedimentos mais comumente realizados na emergência em pacientes suicidas incluem lavagem gástrica, medicação intravenosa, punção venosa e instalação de venóclise. No entanto, observou-se que a notificação e o encaminhamento ao Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) nem sempre são realizados de maneira adequada. Essa falha na continuidade do cuidado pode comprometer a assistência integral ao paciente e enfatiza a importância de uma coordenação efetiva entre os serviços de urgência e os serviços especializados em saúde mental. A abordagem multidisciplinar no atendimento ao paciente suicida na urgência e emergência é fundamental. Os resultados obtidos ressaltam a importância da participação de profissionais de diferentes áreas, como enfermagem, medicina e psicologia. O acolhimento ao paciente e seus familiares foi destacado como uma etapa crucial para a recuperação, evidenciando a necessidade de uma abordagem que vá além do tratamento clínico e considere
aspectos emocionais e sociais.

· CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos resultados apresentados, é evidente a necessidade de desenvolvimento de diretrizes claras e abrangentes para o manejo do paciente suicida na urgência e emergência hospitalar. Essas diretrizes devem enfatizar a importância do exame físico e clínico inicial, a sensibilização dos profissionais de saúde para os transtornos mentais, a promoção de uma comunicação empática e a coordenação efetiva entre os serviços de urgência e os serviços especializados em saúde mental.
Além disso, é essencial investir na capacitação dos profissionais de saúde que atuam nesse contexto, oferecendo treinamentos que abordem não apenas o conhecimento técnico, mas também a sensibilização para a saúde mental e a importância do acolhimento ao paciente suicida. Essa formação mais abrangente permitirá uma abordagem mais humanizada e integral, contribuindo para a melhoria dos resultados e o bem-estar dos pacientes.
É fundamental que a sociedade como um todo se engaje na conscientização sobre o comportamento suicida e na desmistificação dos transtornos mentais. A superação do estigma associado a essas condições é um passo crucial para garantir um atendimento adequado e efetivo aos pacientes suicidas. A disseminação de informações corretas e a promoção de campanhas de prevenção são estratégias importantes para enfrentar esse desafio.
No entanto, é importante reconhecer as limitações desta revisão, como a restrição ao idioma português e ao período entre 2017 e 2023. Estudos adicionais, com uma abordagem mais ampla e considerando outras fontes de pesquisa, são necessários para aprofundar nosso conhecimento sobre o manejo do paciente suicida na urgência e emergência hospitalar.
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